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O MELHOR SABONETE 
D eseja V a. Sa. obter exactidão, fôgo 

certo, e penetração da sua munição de pe­
queno calibre assim como dos cartuchos 
para caça grossa. 

Então devem exigir os cartuchos REM­
INGTON-UMC que veem na caixa com 
marca bolla Vermelha. Estes são os Que 
dão esse resultado. 

O :passado, o :presente e o futuro 

Acham-se á venda nu principacs casas dºcste 
gencro. 
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Caisa Pco1al 20 A. Maw. 

REVELADO PELA MAIS CELEBRE 
CH/ROMANTE 

E FIS/ONOMIS1A DA EUROPA 
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Brouillard 
017. o passado e o presente e 

prediz o ruturo. com "erncldade 
e rapidez: é lncomoara\'el em "ª· 
11c101os. Pelo estudo que rez dns 
Ucoclas. Quiromancias. cronolo· 
(tia e Hsl" ·"IC a. e 1ielas npolcaçOes 
po·auca,; ,1us 1.,.,,.1,., lle 1õ:111. 1.a 
\'nler. ucs1>:1rrollc~. 1.:u11brose. 
d"Arpe11l 1~ 11cJ madame llroull· 
lan.I lClll 11c rco1•rldu "" 1>rlnch>aes 
cidades da 1·:u1·opa e Amcrl~a. 
onde rol ;1<.1mlr:11111 pelos numero· 
sos c11e1He< d:t 1n·t1~ :tlta catego· 

t iull 1a FCl!lp~ q. l:leltor l'errelra. L. do Camões. 3. Llsbon . 

ria. a Quem preul~se a 911eda do 
1111perlo e ludo~ ' " aco111eclmen-

1os que ~e lhe seguiram. flala portuguez. rrancez. l11'-C11'S. alemão. lta­
llnno e bespanhol. oa consultas dlarlas das 9 da m·rnua as t 1 da 110118 
em seu gabloeie: 43. RUA 00 CARMO. 4:1 1so1>rt- lo 11 - l.lslJoa. 1-00-
sul ta~ u 1 SOOO r éis. 2Sf>OO e f>SOOO réis 

HA ANNOS 
DORES DE COSTAS 

HERNIADO 5 
Só em s•ber-se que existe • cura da herni• 

é uma r-ande f\)r l UJ1:.. At\!uma l!C'nte 1ul~a q ue 
·Ó um me<11c'• com u111:1 n:h1a lha e.! :tJ.,:U1h~t. pv· 
Jerá curar a hernia. 

PILULAS FOSTER PARA OS RINS 
Sem rival para combater : dores de costas e de pernas ; 

lassidão dos membros; doenças e fraqueza dos rins e da bexiga 
e das vias urinarias ; calculos ; ne,-ralj!ias ; d1<>11111:ili ~ 1110 ; 
envenenamento do sangue pelo acido urico; hydrop1sia; etc . 

As PUulas Foster para os Rins encontram - se â venda em 
todas as pharm.ac!as e drogarias, a soo Rs. cada h-asco ; pelo correio, 
franoo porte, augmentar 50 Rs. para registro. 

Agentes Geraes : JAJfES CASSELS & C-, Succes., 
Rua Mousinho da Silveira, N• 85, Porto. 

l'•·rCm a experiencia dn sr. Antnnio Luiz da 
Maua. Envenu.>s, !'l·1ra B:uxa, het niaJu, ha 5 
anos anHtU1ln pi•r e ,.111pletu es1n te~ria. Ha em 

Londres um 
e s p ecialis1a 
que desco­
briu um ma~ 
ra \'il ho•o me· 
1hodo que 
além de re er 
qualquer 
classe de ber· 
ma, ohr1ga. (,$ 

musrul· s a 
J e senvolv~ 
rem·se. O <r 
,\1a tta sa ben· 
do disto, am 
media1amen -
te experimen­
tou e os re­
sultados que 
ob teve f ranr Sr. Antonlo Loiz da Malta 

aduuraveis Apesar de herniarlo por ; a nno ... •"' 
~r. Matta começou immettiatamcnte a tr111tar· 
se e con~e~iu uma perfeita e ra·ficat cur2 
num diminuto e~paço de tempo. Hoie enc· n 

{ tra-se oomplet•mente restabelecido sem u me 
i nor traço de hcrni". 

O sr. Matta é um d·entre ns milhares de cuu­
• dos por e;te mara\'ilho;ometbodoque éa de•<· -
i berta do Dr. \\'. S Rice um dos mais afamado, 

M OZAICOS - AZULEJO~ -~ especiali~tas do mundo. O d_r. Rice acaba de la· 
§ zer a ed1çàc de um livro ilustrado subrc este 

---- CAL HYDRAU LICP 1 assumpto e o qual será enviado gratui1amcn1c . e AG 1 o • todos os que o requisitarem e que )Ulgncrw 
i IMENTO U A R CHEDO l que a bernia é incuravel. A cura pnr meio 

~ ... ,.. I = GOARMON & e --' d"esle !"eltiodo faz·~~ sem causar dõr, peri~o. 

1 
· -- operaçao <>u ncccs<1 tade de •u •pender o tra· 

Em todu H pharmaolas ou no deposito gsrsl 
J. DELISANT, 16, rua dos Sspatsiru, Lisboa. 

Franco d• porte compr•nda 2 frascos. 

K · d , ._ S t 7 2 ballto. E' um mclhod" que vale bem a pena 
_ ua O vul'pO an O, 1 • 19 e conhecer. Escrevam-Ili~ boie me;mn pedindoo 
~ fEl>EFONE 124.Z L. IS EI C> p livro 1!1'ª 1uil·• que expo !me claramt'nle n m~ 
~ thodo da cura e que é t1e todo o valor para as 

pessoas herniadas e para os $CUS amigos com 
a mesma doença . 

Endereço:-Dr. \\'. S. RICE 1S 825\. S & 9, 
Stonecntter Street, London, E. C.,lnglaterra. 

i 51RVA-5E NOTAR. 

1 
Que não temos representantes ou ngen­

tes em parle alguma. Todo aquele que 
Perfumaria 

Balsemão 
141. RUA DOS RETROZEJROS. 141 

TELE.PHONE N~ 2777-LISBO · 

' 

pretender ser nosso representante ou 
fornecer o Metodo ae R.ice ou qualquer 
parte do mesmo, excep to da nossa casa 
cujo endereço esttí indicado acima, é um 

-.,,,..,.._...,,.._...,..._,.,,..__,...,..._,...,..._,.,..,.......,..,..._,.,.._.""-.,.,..,_. engano. 
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Natal! 
O vento soluça na floresta. O sol, como uma pafe11a de ferro em 

hraza, rola n' um céu espesso de cinza. Desce a noite. A néve cáe. Onomos 
risonhos, felpudos, espreitam por entre troncos azues de árvores mito0t?icas. 
Cantam pastores. fa/Ílhas d'oüo tremem 110 ar. Um sino chame. Dir-se-ia 
que as próp1ias mo11ta11has a'oeltam. E' noite de Natal. Ha dois mil anos, 
um grande filésofo nasceu. 

Os mitos sucedem-se. As reli,.,iões paçsam. Os deuses cáem. Uma só 
festa religiosa ficar:i, para além do p1óp1io doNma católico, como itma 
jlôr efema: o Natal. Porque é a festa de Ul'ft Deus? Não. Po1que é a festa 
d'uma creança.. E' a ternura das mães que a não deixará morer. E' o culto 
supersticioso da infancia que a tornartí pe1druavel. Por que n'ela sorri uma 
crea11ça, o presépio serJ eterno. Por qu11 Ires Reis ajoelharam diante d'um 
berço, a Epiphania será imortal. Para o sentimento humano, o Natal ha-de 
ser sempre uma festa d'amor, - porque é a festa dos noc:sos filhos. Não 
glorifica um Deus; sorri para um Meni1M. Não exalta o Poder e a Força; 
enternece-se diante da Fraqueza e da lnocencia. roi atravez do mistério da 
Natividade que a A1te cristã afint!iu a creança. Os jesu bam bini, de Van 
Eyck a Rafael, de Memlin'{ a Tiepolo, loiros, risonhos, nrís, rebolando e 
br'ncando, mamando e rindo, surrimm em palitas de estábulo hebreu, em 
ref!aços de Virgem tranquila, em coxfns vermelhos de paço góf'co, imagens 
infantis da Graça imortal e da Beleza ete~na, estendendo as mãos pequeni­
na<:, como duas flôres, n'um ,.esto instintivo de paz, para o imenso mar da 
maldade humana. Os presépios come(aram a /lonr, ingémtos e pastoris, sob 
a mão carinho~a dos imaf{inirios; a evoca~ão da maternidade encheu os 
políplicos de todos os mosteiros, as rosáceas de todas as catedra"s, as ilu­
mifluras de todns os Livros d'Horas; e o Natal, glorificaç.i.o católica da 
infância, resplandectu a'ravez dos séculos, e resplandecerá, indefinidamente, 
de reraç<io em geração, mire a ternura imortal de todos os ar/is as, o sor­
riso generoso de todos os sábios, as láglimas sagradas de todas as mã.es . .. 

Na'al! 
O vento uiva na floresta. A neve cáe. Cantam pastores. Onomos 

risonhos espreitam enfie troncos de árvorrs mitológicas. Um sino chama. 
Dir·se-ia que as montanhas a/oel/;am, que a natureza estremece. Ha dois 
mil anos, um grande filósofo nasceu. 

(Desenho de Rocha Vieira). 
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Quando na Europa inteira, entre tantas nações 
Que se batem agora em furía de leões, 
Havia a Paz sublime, - o sagrado Respeito; 
Quando do semelhante a vida era um direito, 
E um sacrario o lar, rico ou pobre, o cristão 
Celebrava com fé, com santa devoção, 
O dia de Natal do palido jesus, 
Que sofreu e morreu por nosso amôr na Cruz. 
E no palacio então, ou na casa modesta, 
O mesmo ar solene e alegre d'uma festa 
Bafejava a familia, á tarde aconchegada, 
Na sala de jantar, risonha, engalanada, 
Onde os velhos avós de cabelos nevados, 
Tendo junto de si os filhos já casados, 
Amimavam bebés, seus netinhos queridos, 
Com palavras d'amôr e beijos comovidos. 
O resto da familia, esperando o jantar, 
la matando o tempo a rir e a conversar. 
E que louca alegria então a dos pequenos, 
Dos meigos cherubins, loirinhos ou morenos, 
Deante d'um pinheiro, altivo de beleza, 
Brinquedos ostentando em cima d'uma mesa!? ... 
Mas quanta, quanta vez, um lindo pequenito 
Se zangava por fim, pedindo em choro aflito 
Um brinquedo, - um burrinho ou um polichinelo, 
Ou um globo de vidro azul ou amarelo, 
Que via lá em cima, em ramo verdejante 
Da arvor'de Natal tão alta, tão distante!? ... 
-cO'ele tinha de ser aquilo que ali estava? . . . 
PorQue seria então que a Avósinha não dava 
O brinquedo tão lindo e tão apetecido?! ... • 
Lastimando-se assim, n'um choro dolorido, 
Comovia da avó o terno coração, 
Que pensava a sorrir: - · Mas ele tem razão! ... " 
E, para não vêr mais o menino chorar, 
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Subia a uma cadeira e ia-lhe buscar, 
Satisfeita, feliz, o que o neto queria; 
Emquanto o inocente a saltar d'alegria 
Olhava o seu brinquedo, extasiado, louco, 
E sem se lembrar já das lagrimas de ha pouco! ... 
Depois, vinha o jantar, - um banquete . afinal, 
Que trazia comsigo o be,m estar geral. 
- Acepipe', manjares e pratos suculentos, 
Fumegavam na mesa apenas por momentos, 
Para, pouco depois, a outros dar logar: 
N'um menu colossal, capaz de provocar 
Ou uma apoplexia, ou uma indig~stão; 
Mas que tanto agradava a muito .gulotão. 
E, pela noite além, quem pensava em dormir ?! 
A familia, a jogar, passava a noitl! a rir! 
As creancinhas mesmo, ali perto, a brincar, 
Pediam para ir só mais tarde nanar. 
E, quando a meia noite o relogio marcava, 
Com santa devoção a familia resava 
Ao Santo Nazareno, eleito do Senhor, 
Uma hosana, uma prece, uma oração d'amor. 
- N'um presepio em Belem, sobre palhas nascia, 
A essa mesma hora, o Filho de Maria! -
Dia de consoada e dia de Natal ! 
Quem vos póde esquecer, aqui, em Portugal, 
Na Russia, lá além, na França ou na Inglaterra?! 
Oh ! dias d'esplendor, outróra, antes da Guerra! ... 
O 9perario até, na aldeia ou nas cidades, · 
E mesmo o lavrador na rudez das herdades, 
Celebravam tambem, com fé e com fervor, 
O austero Natal de Cristo, o Redentor! 
- Os degraçados só, sómente os pobresinhos, 
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Sem enxerga e sem pão, descalços e rotinhos, 
Roxos, a tiritar, sufocados de pranto. 
Passavam tristemente este dia de encanto! 
Mas já assim não é, agora, infelizmente! ... 
A dôr enluta o globo, enluta toda a gente! 
Longe da Guerra, embora, a humanidade aflita, 
Revoltada, febril, sente, chora a desdita 
De tanto coração p'ra sempre esfacelado; 
E deplora d'Heroes o sangue derramado! 
Que Natal vae ser pois o de este ano, meu Deus?! ... 
Quanta Mãe, pranteando os mortos filhos seus, 
Consoará sómente as lagrimas da Dôr ?! . .. 
Quanta Esposa chorando o Heroe, seu amôr, 
Que a guerra lhe matou, consoará saudade, 
Olhando alucinada os filhos na orfandade?! ... 
Natal hediondo e triste, horrível e funereo ! 
Quanto casal mudado, agora, em cemiterio ?! ... 
E quando, desolado, o velho Pire Noêl 
A França atravessar, dirá: - •Como é cruel 
Cumprir minha missão este ano, oh! meu jes:is !? ... 
Procuro em vão um lar, tropeço n'uma cruz! . . . 
Além, havia outrora altiva chaminé 
D'um formoso palacio, onde um loiro bébé 
A' noite pendurava um sapatinho seu 
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Para que eu lhe deixasse os brinquedos! ... Morreu 
O inocente, o pae, e sua mãe lambem! .. . 
Na casa derruida, o silencio! ... Ninguem ! ... 
N'uma casinha branca. além n'aquela encosta, 
Vivia uma familia alegre, e só composta 
De marido, mulher e de quatro filhinhos. 
Morreu na Guerra o pae, e os inocentinhos 
Ficaram na orfandade e com a mãe apenas, 
Que com eles consoa este ano: tristes penas'. . .. 
Chego agora de lá, e venho comovido! 
A viuva faz dó! A chorar o marido 
A frescura pcrd~u; uma velha parece ! 
Estava ajoelhada em fen·orosa prece 
Junto dos filhos seus, no leito adormecidos, 
Menos mi mosos já, sem côr, emagrecidos! .. . 
E assim, meu Jesus, ha centos, ha milhares 
De arruinados casaes, desmantelados lares! ... 
Por essa França além, salpicada de cru1es, 
Achei as trevas só, onde houve outr'ora luzes 
Festas, r iso~, jantar's e canticos d'amôr, 
N'este dia sagrado e cheio d'esplendor ! 
E o bom Pire Noel n'um gesto desolado, 
Erguendo as mãos ao céo, em pranto sufocado, 
Murm urará por fim o lhando a escuridão: 
- f. para quê, Senhor, tanto orfão sem pão, 
Tanta mulher ''iuva, e mães em dôr atro1. ?! 
P'ra que morreu Jesus entre os judeus por nós?! •.. • 
E o velho NoiJl, fremente d'esperança, 
De joelhos dirá: - Bemdita seja a França! ... 

esmeralda de Santiago. 

(Ilustrações d~ Stuart Can·olhaes). 
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As festas do Natai começam pela matança dos 
porcos, como as do Espírito Santo pela dos bois. E' 
a fartura, símbolo da alegria. Em volta das viti­
mas ha cantices alegres e outras cousas rituaes 
como havia nos velhos sacrifícios aos deuses. Até 

OUCAS terras como os bois levam as cabeças enfeitadas de verdur:a e 
os Açores são tão flores, que lhes pendem em festões dos chifres. 
ciosamente aferra- Os pobres nem precisam de pedir n'essas ocasiões; 
das ás suas tradi- os ricos e remediados é que lhes levam a sua 
ções e aos seus cos- parte, tão devída, tão sagrada, como a da propria 
tumes. Hoje, cvmo famil ia. 
ba seculos, as suas Só pedem, pelas ruas e por horas mortas da 
festas conservam noite, a pretexto das boas festas, os gulosos, pe-

inalteravel o sabor ti pico da sua origem. As religio- quenos e grandes: uns com a mira nas •raivas., 
sas, sobrt>tudo, teem as suas caracR!risticas mitologi- nos •esquecidos• e varias guloseimas mais; outros 
cas e cristãs tão nítidas, que é um v..:rdadeiro encan- na saborosa linguiça e no excelente vinho para 
to estudai-as. O Espírito Santo, o S. Ped.-o, o Na- uma ceia em sociedade patusca, á meia-noite; ha-
tal, o Ano Bom e os vendo lambem não 
Reis encerram singu- poucos, de mais poli-
lares belezas etnogra- das aspirações, que 
ficas; n'elas se reco- não levam sacola nem 
nhece bem como a de- alcofa e esperam ser 
senvoltura pagã mal recebidos pelos donos 
se contém ainda sob das casas e amezen-
o recato ponderado do dados deante de tra-
cristianism o. ves~as fumegantes de 

A alegria chega a petiscos e de copos 
ter assomes de uma reveberantes de Car-
nevrose aguda. Toca- cavelos. 
se, canta-se, ri-se, bai- Que poesia estra-
la-se com o delirio nha não respira essa 
com que na Atica se animação das ruas na 
celebravam as primei- noite do Natal! Não 
ras festas ruidosas, ha vento nem chuva 
vindas da Tracia. Nin- que a intimide e amor-
g u em mesmo pódc teça. A des~finação 
co1:servar-se triste ao d'aqueles córos e o 
contacto d'essa febre ) rouquejar d'aquelas 
de folia. Leva-se o pão ,; violas e rabecas so-
com abundancia aos frem ainda peores tra-
que teem fome, e con- tos com os desvios da 
solo santo de palavras ..._, ventania e a refração 
aos que leem pezares, ....,. de uma humidade es-
n'uma confraternisa- pessa. Ha alguma coi-

. ção adoravel, de que os Açores teem o mais belo sa de fantastico n'essa improvisada tempestade 
segredo. E' preciso que todos se mostrem contentes! musical. Se não soubessem os que ela queria tra-

IEl~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~-@l 
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<luzir alegria, tel-a-hiamos como vozes arripian­
tes saídas de debaixo da terra. 

Que deliciosa recordação a do Natal na minha 
ilha! Com que inveja eu espreitava atravez dos 
vidros embaciados o perpassar de magotes de ra­
pazes, agrupados pela edade, levando lanternas, 
quando os archotes e as candeias não resistiam 
ã chuva e ao vento! Que contentes que eles iam, 
senhores de uma liberdade que os orgulhava, can­
tar de porta em porta, pregar a sua partida no 
primeiro ensejo que se lhes deparasse, e, por fim, 
assistir- á missa de galo que tambem os tentava 
mais pela brincadeira do que pela devoção! 

• 
Ao fundo da minha rua, jã construida sobre a 

rocha, havia a ca-sinha da tia Joaquina .. Pobre ve­
lha! Se os desgostos matassem, h.a muito que ela 
não era viva. O marido morrera-lhe na pesca da 
baleia; de dois filhos que andavam pela America 
nunca mais soubera. ficara-lhe uma filha que a 
tuberculose lhe roubara havia dois anos; e só ela 
ainda ali estava, cansada de pedir e esperar a mor­
te. E Deus n:io lh'a mandava! Nada tinha de seu, 
e ha muito que não saía de casa. Vivia de esmo­
las que lhe levavam mãos compadecidas. 

Para o rapasio, ignorante do martírio d'aquela 
infeliz, a tia Joaquina tinha uma vida misteriosa 
de bruxa. Sempre que por ali passava de hoça, ba­
tia-lhe ã porta e chamava-lhe nomes. Ela não res­
pondia; sorvia em silencio os insultos com as la­
grimas traventas do seu desespero. 

N'uma noite de Natal, uns esturdios acerca­
ram-se-lhe da casa e fizeram uma berraria infernal, 
intercortada de e?itetos crueis. A velha que recor­
dava, no meio de indizível angustia, os seus mortos 

queridos deante da imagem da Senhora da Agonia, 
frouxairente alumiada por uma candeia, ergueu-se 
já sem paciencia, e, cheia da força moral que lhe da­
va a sua dôr, veia abrir a porta, defrontando com se­
renidade aquela $Srain::da de grites. 

- Que me quereis, n:eus filhos? ... perg1:ntou 
ela com uma tocante inflexão de voz, em que havia 
um mixto de ternura, de magua e de dignidade 
que se impunha. 

Alguns rapazes não a tinhim v:sto ainda e outros 
não haviam reparado bem n'tla. Nur.ca imagina-' 
ram que a tia Joaqui.na tivesse urra fisionomia 
tão boa, tão nobre e tão santific~da pela cor! Hou­
ve n'eles um movimento de res~itoso recro dean­
te de tão inesperada apariçzo. Descobriram-se to­
dos; e um dos mais vivos e decididos, que é hoje 
um distinto oficial da nossa marinha mercante, saiu 
á frente com a sacola na ~o: 

- Tia Joaquina, di$Se ele com voz fi1 rr.e, o que 
nós ouet em os é repa1 tir cc msigo algumas das coi­
sas que nos deram êe bcas festas. faça favor de 
aceitar_ 

E, com rrão neivG~a, tirou da saco'a dois pe­
quenos embrulhos que lhe estendeu. A velha acei­
tou-os &em poder pronunciar palavra. de embar­
gada que tinha a YOZ i:;ela comoção. Só abundan­
tes lagrimas lhe traduziam o bem que os rapazes 
acabavam de fazer á sua alma torturada. 

Estes rzo encontraram t: mbfm nada q1:·e lhe di­
zei; rem as boas noites lhe det~m. Fet'ran:m-se si­
lenciosos e cabisbaixos. Pareciam sombras a desli­
sar, sem o rrenor r:iido pela calçada. Dir-se-hia que 
rece iavam acordar os ecos recrimirantes da berraria 
ccueL que fizeram á porta da tia Joaquina. 

FLOREANO. 

(Ilaslrações de RGcha Vieira). 

@,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[§] 
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O ~atal e o _A_no Bom 

Q .SONHO 

O que é o Natal ? O sonho das creanças, o lausperéne dos gulosos, o suplicio dos perús, o in­

ferno das gorgetas, o sorriso dos dentistas, a fortuna dos barbeiros. Imagem eterna: uns dão, outros 

recebem ; uns riem, outros choram ; uns comem, outros são comidos, - e sobre a ilusão luminosa de 

mais uma taça de Champagne passa a fatalidade inexoravel de mais um ano de existencia. 
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A OBRA DOS ALE:M:.ÃES 

Como punge recordar n'cstcs dias, em que lodos os corações se sentem elevados ao ideal do bem comum, os crimes de lesa-arte e 
de lesa religião praticados contra as cgrejas pelas hordcs do imperialismo germanico 

(•Cllch~ .. d• stc('Ao rotogrortc:o do e.xerctlo fruncez, cedido 6 dluslratlo Portup:;uei.a)c:. 
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o NATAL DOS ANIM.AES 
O nascimento de Cristo n'um presepio trouxe-o 

na tradição, atravez dos secuk>s, ternamente afei­
çoado aos animaes e recebendo d'eles provas de 
maior meiguice e respeito do que de muitos ho­
mens. A principio figuraram de preferencia o jumen-

778 

to e o boi; mas boje já não ha animal que os ar­
tistas não representem rendido aos pés do Deus­
menino. Esta composição de François Rupra é das 
mais curiosas e expressivas que conhecemos so­
bre o Natal dos animaes. 



O Nahl em Fra.nÇJt.-Como se enchem os 11.m:i.ncos nas casas dos eamponczcs 

( Tlle llustratea LOndlln Rcu·11. 
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Natal! Natal ! 
Rebanhos de pe­

rus, arrastando pe­
las ruas, sob a com­
prida vara flamula-
da de farrapos do 

condutor, o seu glu-glu nostalgico, anunciaram 
já com larga antecedencia, como os antigos 
arautos, essa festa tradicional da familia, festa 
de amor e de paz por excelencia, secundados 
pelos pregões gritantes dos vendedores de cau­
telas, logo ás primeiras horas das manhãs ene­
voadas florindo esperanças em trapeiras e quin­
tos-andares humildes. Porque a essa festa de 
alegria, que é a festa do Natal, entre nós co­
mo entre os nossos visinhos de fronteiras, uma 
grande rajada de esperança vem todos os anos 
juntar-se, e que não é por 
certo a sua nota menos 
comovedora, essa da lo­
taria que ha bons quatro 
seculos os geno\·ezes se 
lembraram im·entar, mui­
to embora com o hones­
tíssimo intuito de deixar 
á sorte a designação dos 
cinco magistrados do seu 
Sereníssimo Colegio d'en­
tre os cento e vinte can­
didatos que tal honra dis­
puta \'am. 

com todo um subfü, borbulhar de dinheiro 
das esferas doiradas da Misericordia, onde 
uma vez cada ano com maior febre tantos 
olhos se cravam e tão poucas indescritíveis 
alegrias rodopiam ligeiras, sob a forma de pe­
queninas bolas como as do lôto caseiro, atra­
vez de um tubo metalico para as mãos indi­
ferentes dos pregoeiros .. . 

Precisamente uma caricatura celebre de 
Poulbot, o estranho psicologo das creanças, 
mostra-nos um rapazinho empoleirado n'uma 
chaminé junto da qual colocou os seus sapa­
tinhos e uma formidavel armadilha de caçar 
ratos, pretendendo assim verificar, como S. To­
mé, pelos seus proprios olhos, se ao badalar 
vagaroso e plangente da meia-noite papá Na­
tal virá, de grandes barbas alvejantes, um 

comprido casacão de sta­
lactites de neve, ás cos­
tas o cabaz dos brinque­
dos, n'uma das mãos a 
saca do ouro e na outra 
o bordão de caminheiro 
esgalhado de um pinhei­
rinho manso que a neve 
tambem branqueou, de­
positar nos sapatos cam­
bados a prenda cobiça­
da, cuja promessa ano 
em fóra tanta perrice fez 
cessar de subito. 

Assim era outr'ora, pa­
ra grandes e pequenos, 
adultos e creanças, o ve­
lho papá ;-..;atai, aquele 
ancião da lenda, que vi­
ria á meia-noite, a hora 
misteriosa e sinistra em 
que as bruxas - precur­
soras da aviação-caval­
gam cabos de vasoira por 
esse espaço além, a re­
compensar as nossas boas 

A a rm a dilhe 

Este rapazinho que du­
vida da lenda encantado­
ra é um símbolo do po­
siti\•ismo dos tempos que 
vão correndo. Porque os 
meninos de hoje nascem 
já homens, eivados de 
desprezo pelas tradições 
desde o primeiro cigar­
ro que fumaram ainda 
nos braços da parteira, 
e sabendo já que dentro 

"Sempre quero ver se não é uma in•rugice ! 
(Celebre caricatura de Poulliol ), 

ações de todo o ano com um despejar de brin­
quedos, cada qual o mais bonito, o mais chei­
roso de verniz fresco e mais dificil de escan­
galhar, para os pequeninos que ao jantar nun­
ca repudiaram a sopa e deante de visitas não 
metiam os dedos no nariz; para os grandes 

das suas botas não cabem os brinquedos do 
Natal, condenando fatalmente a geometria 
que o contet'1do seja maior que o continen­
te ... 

Quanto aos eternos desiludidos da so1te 
grande tambem para esses nunca o velho pa-
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ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 

pá Natal foi nem será o que são todos os ve­
lhos-bom e generoso, indulgente para a cul­
pa, perdoando sempre o mal passado pela pro­
messa falaz de um bem futuro. 

O que resta pois? A festa da família. Pnr-

(Í 
-

-

~~ 
que desatar os laços sagrados que unem um 
lar não o conseguirá nunca o lapis irreverente 
dos caricaturistas ou a descrença do homem 
perante a inevitavel fuga das ilusões, disper­
sas como folhas mortas das arvores que o 
vento do Outono arrebata sabe-se 11 para 
onde, expulsas pela filosofia amarga dos li­
vros e da vida. 

Em volta da meza, emquanto a chuva tam­
borila nas vidraças, e o fogo crepita no fo­
gão, reunem-se todos, o avô á cabeceira, e 
ha um momento em que os olhos amarados 
de lagrimas e os corações de saudade e tris­
teza evocam nºuma profunda e indizivel co­
moção os que, n'aquela hora de paz e ventu-

ra, moireiam pela vida em terras longínquas 
ou serenamente apodrecem no ventre grani­
tico dos tumulos. 

Quantas lembranças! .. . 
Quantas saudades! .. . 
O Natal tinha para mim encantos n'aquele 

tempo ido em que eu era menino e moço. 
Todo o santo dia rondava pela sala vendo 
minha mãe enfeitar com flores e brinquedos 
um pinheirinho novo, que a lavadeira trou­
xera de vespera entalado na grande trouxa 
da roupa, ou dispôr para a noite, sobre a 
brancura da toalha, muito fresca, muito la-

1\ 

vada, com um bom cheiro a barreta, as com­
poteiras de dôce e os pratos inglezes dos dias 
de festa . Depois da ceia, feita a reconciliação 
com um parente desavindo, a alegria dos jo­
gos de prendas em que se davam beijos e 
abraços, e mais tarde a musica infernal das 
colheres rufando nas tampas das panelas e 
fundos de caçarolas, acompanhando as nossas 

781 



ILUSSRAÇÃO PORTUOUEZA 

vozes finas de c'reanças que entoavam lôas ao 
Deus-Menino: 

Lá na noite do Natal, 

Noite de grande alegria, 

Cam inhava S. José 

E mais a Virgem Maria. 

Caminhavam p'ra Selem 

Para lá chegar de dia, 

Mas quando eles chegaram 

Já meia-noite seria ... 

e berrando com furia, quando a esportula pa­
ra rebuçados era propositadamente negada no 
peditorio final: 

Esta casa cheira a breu 

Aqui mora algum judeu ! 

com uma variante, sempre a mesma: 

Esta casa cheira a unto 

Aqui mora algum defunto! 

Natal ! Natal! 
Só agora, tantos anos volvidos sobre essa 

edade feliz em que se acredita em bruxas e 
se ignora o amargo e irreverente senso critico 
dos caricaturistas, a nostalgia d'esse tempo 
que tão depressa passou para não mais voltar 
me faz compreender toda a infinita tristeza 

dos dizeres de Richepin, o cantor dos mise­
ra veis e dos vagabundos, que n'esta hora lon­
ginqua da minha meninice evoco com aquele 
sabôr agro-dôce da saudade, ao mesmo tempo 
tortura e infinito prazer: 

Heureux le cher enfant qui prie 

Pour son soulier au nreud bouffant, 

Afin que Jésus lui sourie ! 

Aux gueux, le sort le leur défend. 

Leur soulier dur, crevé souvent, 

Dans quelle cendre satinée 

Le mettraient-ils, en y rêvant, 

Ceux qui n'ont pas de cheminée? 

(flumaçõe; de Hipolito Collomb'. 

~-----------------------
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"- (_ SJ~ E' o segundo na­
~ tal que passa, en­

'::!;;7 conlrando o solo 
da Europa cada vez 

mais ensopado em san­
.1,'1-. gue huma:io. E passa­
P,'1. rá ainda outro em que 
P,~ se presenceie este afron­
P,ll;i toso espetaculo de car­
P,"::i nificina, verdadeira-
0.~ mente medieval, indi-
0,t:; g-no d'este seculo? Pa· 
fJ,,.., rece que sim, infeliz-
170~ mente! 

Nos arsenaes, como 

regressarem 
aos seus senti­
mentos humanos, 
de conviverem momen­
taneamente sob a mes­
ma confraternisação de 
um a grande familia 
como é a humanidade, 
aqueles que ainda ha 
pouco se trucidavam 
como feras! 

Nas trincheiras ar­
mam-se como em casa 

nos estaleiros, conti­
núa a mesma faina, noite 
e dia. Trabalha-se estu­
pendamente e ao desa­
fio, como se esta guerra 
nunca mais devesse aca­
bar, e a questão balka­
nica está levando taes 
voltas que não será de 
admirar que dentro em 
pouco ainda se equili­
brem mais os grupos co­
losaes de beligerantes. 
Então, mais dificil será 
calcular o termo d'esta 

Em Flandres: - Uma sentinela ingleza recorda.t1do-sc 
da sua familil\1 embeleza com flores a sua guarita no dia 

de Na tal.-(Cltché fia viens). 

as arvores do Natal; 
esses homens endure­
cidos e requeimados 
na luta recebem presen­
tes e anceiam pelas gu­
loseimas da familia, co­
mo verdadeiras creanças; 
ouvem cheios de devo­
ção a sua missa da meia­
noite; tocam e cantam 
com a de!>preocupação 
de quem está no seu 
lar ao contacto santo da 
familia; o inimigo da 
trincheira d'alem vem 
oferecer vinho, tabaco, 

pavorosa hecatombe; mais se estenderá o imperio 
da morte e da fome pelo solo amaldiçoado do ve­
lho mundo. 

Quando escrevemos estas linhas, não se sabil ain­
da se n'estes dias consagrados á simpatica memoria 
do Nazare-
no, que só 
prégou paz 
e amor, 
os canhões 
vão emude­
cer e os ho· 
mens deixar 
de se matar 
aos mílhares 
por conta da 
ambição e 
loucura de 
dois º" tres. 
E' possivel, 
porém, que 
aconteça o 
mesmo que 
o ano passa­
Jo, dando­
se o singu · 
lar contras­
te de permu­
tarem cum-

primentos 

lembranças,ao inimigo das 
trincheiras d'aquem, e reciprocamente; os adver­
sarios irreconciliaveis de hontem tornam-se como 
irmãos de hoje! Para quê? 

Para voltarem amanhã a odiar-se outra vez !! a 
matar-se como feras! 

Taes são 
os aspetos 
i ncocn:ntes 
que nos ofe­
rece a atual 
guena! Tal­
vez nunca se 
accn tu asse 
de maneira 
tão frisante 
a luta medo­
nha do sen­
timento do 
homem e 
do soldado, 
tendo de fa­
zer calar os 
nobres im· 
pulsos da sua 
alma sob a 
garra inexo­
ravel da dis­
ciplina. 

l ''""º'º" 
Os marinheiros lambem não esqueceram o fes;ivo dia de Natal 

e solcmnisam-o a bordo. 
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o REPOUSO DO N ATA L 

MATCH A.'11GAVEb E.""iTRf AS TRl'iCttEIRA.S ISUUGAS:- trm soldado •lf'mlo co?oonffw lwdm1 de um tronco par11 •~r de alvo e ~flcar1e de qual dos l1dot ba meJM~ •fl,..dores 

f Tht llu1trnted Londo11 j9'1tl). 



Na F/andres.-Uma patrulha de cavat~ria franle~a vendo com wna 
tampada eletriu cm uma estrada que pei:corre o nicho 

presepio com o nascimento de Crislo 
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NJA frente dJA b•t•lhJA italian•.-Uma estação radio·tclcgrafica 
do campo 

O celebre castelo de Oorizia, ha tanto tempo alvejado pela artilharia italiana 
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Na Champagne :-Proximo de Souain, urna companhia de infantaria assiste á missa, dita por um padre 
sargento, seu companheiro de armas. 

.• . 

Em Artois (Souchez): - Nem os mortos leem a paz que merecem no silencio dos seus tumulos. O cemilcrio é atravessado por uma 
trincheira e um Call ario que exisúa,,n·um dos seu• altos foi atingido e destruído pelos inimigvs. 

(Cltchés Branger). 
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~csando por um pac c,trcmcddo, !crido cm combuc 
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Artilharia francez.a desembarcada em Salonka e dirigindo-se para o caminho de ferro scrvio 
') 

o 

o • 
Ô Metralhadoras franuzas •travessando as trincheiras alemãs da primefra linha que haviam sido toma· ç 
• das pelos coloniaes Ô 

(CLlchú da secçlo fotoeraflca do exercito francez, cedidos ~ 1Lu11raç4o POrtuoue:a). ~ 

<:>•O. C:. • ~·~ • O• C> • O • O • O • O • e:> • O • e> •e:>• O • 0 • 0•0 • <..> • O ·~· o . c;:::.•C>•O • 0 • Q • O~ 

790 



A 60 metrns das trincheiras alemãs, encontra-se nas francuas o famoso desenhador alsaciano Hansl, condecorado com a cruz 
da Lej!'iio de Honn e a quem o tribunal de Leipzig havia condenado a um ano de prisão por ofensas ao povo ~rmanico. 

791 



Telefotografia da torre couraçada do porto de Heussei, antes do bombardeamento. O porto de Heussel fica na região de Malborgbetto 
e foi bombardeado pelos italianos com tlo extraordinario sucesso que ficou para sempre deskita a lenda da sua lnexpupabilidade 
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APRESENTAÇÃO NO TEMPLO 
POR 

JORGE AFONSO 
Escola portugueza -Secuio XV I 

(Existente no Museu Regional de Viseu). 



~~(>c>r •,1·1, a llOSSOS~ JléS, fO~I. OCU.::::·.:.· <'::::: : .. ~~ ... :::::~:!! ' !!~:~::: :::"O~O::· ::::::·.,:~ 
n d cm r~íorço por automovcis de pr:u:a. e, como _os e.t- de chorar ... mais funda, mais desolada ainda1 porque v1dn; tenho, como nunca tive, a noção do dei'er .'Os 

1 
toria de ha um ano, e j:i hoie timbrada de 1[ge~ ª lantes da Salambõo, lançando de s11b1to o pamco e 0 essas maguas todas, e•sas dõres de Ausencia, o tem- olhos enevoam-se-me ... mas puxo pelo braço do meu 

aureo signo de toda a epopeia. Sdo letras un .as Milagre vcndo-seentão,pelaaltura,osaer?planos_re- po-sem remedio-um dia ha de apagar ... Tu, mi- companheiro, e sei apenas murmurrar: 
de in•crição, em marmore aparelhado, que nos re~ voando~ descobrir ointcrvaloc1~tre!'sdo1< exerci tos nha noiva gentil, que não esqueceste uns laivos de - Que belo! ... 
cord:tm, comovidos, a orJem cclcb~c iuit troupt qm gcrmanicos, naipe decisivo da v1ton~. Sob a mdesma carmin em tua boca parhien.,.e, mesmo por este ani- Eramos dois Artista,, c~..,;t tlrdc de outono, pc•to 
111 pcul pl11s avanctr dtvra !>t fa~rt tutr sur pia- comoção evocamos o P?bre e velho piano aban on_a- versario, tens vinte anos e hasde ainda sorrir; sabe- de Meaux, em pleno campo da Vi~oria . .. 
rr o ~mbhme anonimato dos trc"-~11 que. mtr3:mcn- do que uma noite surgm em pt~no campo ~e lut~ ª rj, enbçar o companheiro proximo da tua existen· 
tc'obedtcendo, resistira!11 com cfell~, em Mar.\'tlle. ~ guarda do Kaiser, em confusão infernal, ab1sman O- eia, apesar das lagrima~ de hoje e de toda a s1uda-
toda uma divi-.ão impenal: o t'(trc1to de Pans, reu ~e uco a pouco, ui,·o a ui\'O, no' pantan.os de S. de na recordação pun.gcntc do ultimo beijo do 011· 

Oo:J, levando dias a sumir ... o;.c; ~,anta. bandeira toma- Iro, antes de partir . .. E tu, minha irmã, irás 
da tanto éco de clarim, tanto !-1 cnc10 morto.·· Pa- lambem na vida, como tu, minha amante de 
ris •alvo ! _no recuo de<ordenado do Oran.de teatro, has de te dar do novo pelo coração ... 
Ogre até ao desaparecimento teatral, sob ª' mn- Para quê, para q_uê, tanto luto, tanto tor-
chcira~. da'i malditas Legiões dos c3pacetcs pontea· mento, tanto sacrific10? ... •Ai!, se ao menos 

d e,tas dôres fossem eterna .. ! .. ·" N'esse caso, 
gnH~~·1c;11, apenas o combate, :i yitoria, ~pasmo; sim, talvez valesse a pena sr,frel-as ... E ê ex· 
mas já hoje, subtilmente, a.memoria do triunfo, er- atamente pela sua efemeridade que as acho 

uid:t 3 oiro e sang~1e, a cr!stal e As:.ts: monumct_1t~ mais crueis, que sinto melhor rnmhas la~ri-
~a lendnia heroicidade dr~no do. altar de ,Pcª'"ª · mas .. . 

Hontem a batalha ... hoie o anrvcrsano. orno ... Emtanto, ali, no peito d'aquela creatu-
<e \"Ol\"cu um ano! Silencio :í luz do crepuscuto • · · ra desolada, a amargura ta'vez se alberl(u · 
~\ terra não trtme n'esle outono; dorme, dorme para sempre; talvez que at~ á morte os soluços 
aconchegando os corpos que >Obre ela tombara~ ainda rompam do peito d'essa velha mãe que 
cxangues ... E entre as flôres, que na~ceram depois se esqueceu de tudo das proprias ílõres que 
da bactt1ha levantam se as cruze.,, af1~1rando·st .º deixou cair a seu lado. em Vt'Z de juntar com 
conjunto ~ uma aldeia de campas gen11s,.pequem- elas a sepultura do filho-e se estiraçou, 
nas, que não fazem medo ás creança., cennter.., em- louca de dôr, alheada de tudo, na sua desgra-
bandeirado e coberto de grinalda<, porque a roma- ça, so!>re a terra hum ida ... Mais longe, essa 
ria da~ vi uvas, das noivas e du mães t;ouxe agora, pobre vi uva. que se diria uina avó, sustentando 
com,. lagrimas, os presentes de anos aos s~us mor- nos braços dois filhos pequenos ... 
tos. Violetas precoces, trouxe esta irmil; h ~zes, ª Já eram tamanhas as rala~õ.s, tão 

noiva hnd.1 que tem Pans nos duro o trabalho que, ante; dos anos 
seus crepes; rosas brancas de lhe embranqueceu o cabelo, lhe cn-
luxo, aquela amante de tea- rugou as 'faces .. Mas ainJa tinha 
Iro .. , o seu homem, o seu querido ho-

mem. U isso pio com fartura, sem­
pre, cm sua casa havia! Hoje ... 
Hoje - eis tudo - ha que trababa­
lhar por dois por que tem de ha­
ver o mesmo pão na sua rasa co­
berto de luto. 

Enrosca-se·mc um calalrio pela 
c<pinha: o 

Paris Outubr.i dr IOIS. 

Sobre • npu/tun dos morlos do Marne:-Um• pobr~ viu• Sobre• sepultar• d<n morto• do Marnt:-Um2 aoin p1ri•iutc-

;94 79> 



.. 

Pa.•tando .. -Xa quinta do Pa1hc-iro f"errt:iro. no Fun~h•I. c-•PIC'nJlda P"•PntdaJe do sr. Blandy (CUtht B~nolldJ .. 



FIG UE.AS E F ACTCS 
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...._________, ~_____.··~-~" .t'ff'·-9 _ _____, 
0 • 0 0 ..,eoO"O 

O tenente sr. J u'io 
Abranches, que f de.·eu 
desastrosamente em Ma­
Ja.nKe unte era. aiuJnn ... 
te ''" atual e;overnador 
de An~ .(a. Rapaz inte­
lhrente e insinuante, era 
ouer; .1 .. de tod<-S que o 
C:l nheciam. sendo a fua 

O vi<'C almirante sr. 
José M. Teixeira Guim•. 
rãe-, f•lecido em Lis· 
bua. Comandou varius 
navios de guerra, foi v~­
R• I <ta junta Cvusultiva 
do ultramar, diret• r ge­
ral d1lS colomas, maí, r 
gentral csa armada e mi 

xoto dos Santo::, fa leci· 

1 

A sr .• n. Cecilia 1 ei· 1 

da em Leiria, folha da 
!'ir.• n. Adelina J f'rtfra 
dvs Santo>, proprie•aria 

O sr. Caries Vit"r 
Sas .. etti, ;:.ndgl• C'ap1ta­
li$ta e proprietariv dn 
f'Xtinto hu1cl Praganza, 
hu1el onde p .r vezes se 
h(.lspcdaram •·S vi -itan .. 
te~ mais ilustres oue vie· 
r• m a 1 isbva. faleceu 
n'esta cidaoe,1,nde a ~ua 
morte fui muitu sentida 

O sr. Manuel José Mar­
ques. empreli!ado nos ca· 
m111hos de ferro por•u· 
guezc•. falecido em Lis 
boa. Era irn·ão do nvs<n 
distinto cvlahorador ar­
frstico, o sr. CarJ.1s Va'i. .. 
que<, fotogra f · e pro­
prietario da f 0t .1grafia 
do largo da Abegvaria morte muito sentida nistro das cul(·nias 1 

d•· hvtel Liz e cunhada 1 
do sr. dr. l aulin11 da 

. CNto Sa111<>S, advogano 
n·aquela <'Ott1arca A sua 
mone foi muito sentida 

Ator Te/mo.-Faleceu ha dias 
o ator Telmo Larcher, drpois de al­
guns mezes de um padecimento hor­
rivel. Ator desde mui to novn, tornou­
se, pelo seu talento e qual id·desprs · 
soaes, merecedor da estima do publi­
co, que lhe tributava uma afeição 
vc:rda.le'ramente carinhosa. 

Telmo percorreu quasi todos o 
teatros d;'! Portugal e Brazil, r~pre 
sentou tambem em alguns de Hespa­
nha, mas o seu teatro querido, aque­
le 011ue por assim dizer d:u os seus 
primeiros passo~ na arte em que tan­
to se. d istinguiu, foi o O inasio, de 
onde esteve afastado apenas uma epo. 
ca por dc:sinteligencias com o em­
prezario, já falecido tambem. 

Orupo Beneficente.-A simpatica 
instituição intitulada •Grupo Brnefi,·ente 
da freguezia da Sé e Prokção á Infancia ... 
qe, Lisboa, ao inau~urar a nova bandeira 
no dia do seu 15.0 at.iversario, distribuiu 
pelos pobres 50 escudos e forneceu vinte 
e cinco vestuarios a egual numero de 
::reanças. 

Ator Te 1 mo Larcher 

Socie !ade Beneficente rla freguezia da Sé, de Lisboa 
(CltcM do fotografo ama<lor sr. Manuel Gulldino1 

Os novos emprezarios do Oinasio. 
os sirnpaticos artistas Mendonça de 
Carvalho e Maria M1tos1 conhe.:edo­
rl'S do grande amor que Telmo tinha 
pela casa onde desde a sua infancia 
trabalhava, chamaram-n'o, apezar de 
já muito doente, pna a sua compa­
nhia, no quc- deram ao pobre ator a 
m:iior das alegrias a que ele aspira 
va. Mas nunca mais pôde trabalhar! 
E os seus emprezarios e amigos pa­
garam-lhe sempre o ordenado e na 
hora final ocorreram tambem ás des­
pezas do seu fuueral. 

Pobre Telmo que, tendo .ganho 
tanto d~nheiro, não deixou sequer 
para pa.,:ar o coval onde havia de 
di:scançar o sono etanc! ... 

A sr.• O. M~dalena Quintanilha ~e Magalhães 
no meio Jos seu; cri311.nternos 

Nos Açores.-Em Angra do Herois­
mo realisou-se uma exp<•sição de flõres 
a que concorreu a distinta floricultora 
sr." D. Madalena Quintanilha de Maga­
lhães com uma lindíssima coleção de cri­
santemos que, pela sua magnificencia, 
obtiveram o primeiro premio, sendo por 
isso a gentilissima senhora muito felici ­
tada. 

• . 
o 



M•uu. - O novo 
cinema1011rafo •Vito. 
ri&•, na A\·enida AI· 
meida Ribe1ru, Tern 
IUf11rcs para 1:200 es-

petad11res 

Macau.-Es­
ta nossa poss~ 
são tem nos ulti· 
mos tempos pro­
gredido bastan­
te, devido não só 
aos esforços das 
respétivas auto­
ridades, mas tam­
bem dos particu­
lares que ali ha- -=="-------------------------------' 
bitam. 

Mas é dt jus­
tiça destacar o 

Alor Mtadoaca de 
Car••lho 

La donna ê 
mobile -N(l tea­
tro do Ginaslo 
tem cau1:1ado 
exlraordlnarlo 

sucesso a co· 
media amerl 
cana La lfvnna 

Outra estação de scguranca publica na Avenida Horta e Costa, lambem para policia 
e inc,endios 

M•uu. Estaçio 
de seeurança pubh· 
ca na Avenida csa 
Republica. "nde está 
in.talada a p >licia e 
se rv1ço oe incendios 

nome do condu­
tor de obras pu­
blicas, sr. Miguel 
Maria Wager 
Russell, de quem 
são muitos pro­
jetos de edifica­
ções já feitas e 
lambem dos edi­
ficios que repro­
duzimos, todos 
de alvenaria, can­
taria, ferro e be­
ton armado. 

imot>lle. Que o 
sr. João Solcr 
arranjou para 
portugucz da 
adapt.ução hcs· 
panhola e a em 
preza poz em 
cena ro111 gran­
de brilhantis­
mo. 

6. Uma cena do segundo ato da peça ta aonna t molllle, representada com sucesso no Oinasio 
7. Cena mimica da atriz Celeste Lettão no segundo ato 8. final do terceiro ato 

Cenario do talentoso cenografo sr. Mcrgulh~o 
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S e ainda, em parte alguma do mundo, apesar das 
J?randes tentativas francezas de Belleville, Clichy 

. e Bussang e das experiencias alemãs do 11Volksthea­
ter .. , de Viena, do 11Schiller Theater .. , de Berlim; apc::zar 
das excelentes e vastas representações de Nimes, de Béziers, 
d'Orange, Nancy, lillt>; dos ensaios suissos e bretões; da 
obra de Pottecher e René Morax, dos trabalhos de Morei, 
Sante-Croix e Couyba, ainda não está resolvido o problema 
do povo e do teatro, muito menos o está o problema do tea­
tro e da creança. 

E, no emtanto, eu não conheço aspeto mais do que este 
belo, inieressante e vivo, n'essa magna questão da arte e da 
educação infantil. No dia em que a Humanidade tiver defi­
nitivamente a consciencia da graça, da beleza, da sinceri­
dade da vida; no dia em que a arte fôr, entre os homens, a 
clara, doce, luminosa flôr da Simplicidade e da Harmonia 
-n'essa hora de nobre e espiritual solidariedade, ter-se-ha 
já creado, por certo, como uma das mais perfeitas expres­
sões da imaginação afectiva, o Teatro da Creança. 

O teatro é, de facto, pelas suas visualidades, pela sua mo­
bilidade, pela sua forte influencia sobre a imaginação, o 
cosmorama admiravel da Creança. Unir a impressão anima­
tografica ao espetaculo da pantomima, ligar a magica á CO· 

media, a visão e a perspectiva á musica, ao baile, á pala­
vra; dar ao cerebro infantil o panorama e, simultaneamen­
te, o exemplo e a ação; interessai-o, atravez das imagens, 
da mímica e da linguagem, na vida, na bondade, no heroís­
mo e no amor; dar tudo isto em pequenas fabulas e em pe­
quenas feerias de Grimm ou de Perrault e o teatro da 
creança está encontrado. 



Ahi temos n6s o nata' -que ha de ser sempre a festa das 
creanças. Deus ainda não sofreu e amou: é menino, entre os 
meninos. Como seria belo organisar para esta '1oce e cari­
nhosa noite, que celebra a estrela e o berço de Bet em, uma 
grande festa d'arte, no nosso maior teatro, para os avós e 
e para os netos! N'essa festa tomariam parte os nossos me­
lhores atores; realisal-a-iam d'acordo os nossos melhores 
emprezarios, os noc;sos melhores cenografos; escreveriam, 
traJuziriam 011 adaptariam a peça os nossos melhore~ auto­
res e os nossos melhores compositores. Dentro da arte in­
fantil póde haver o genio e a comoção de L'oisen11 b/1•11 de 
Maeterlinch, a poesia rustica de Le Sofre" de NoPf. 

fez-se, uma vez, em Lisboa, uma tentativa, depressa fali­
da, de teatro infantil. Com!teu-se, porém, o erro de ligar 
essa experiencia generosa á monstruosidade de pê>r as crean ­
ças a representa;, fazer da creança histrião e ator, mons­
truosidade que, expkrada industrialmtnte, conto o est l sen­
do por ahi todos os dias, nã J sei até que ponto verberar. 
Não! Não ponhamos a creança a divertir-nos o que é um 
crime. Divirtamos, eduquemos, façamos sorrir e sonhar as 
lindas cabecinhas loiras. Se fizessemos uma vez, cm Lisboa, 
tal como e 1 atraz lembro, o teatro do natal, teríamos reali· 
sado to los uma coisa bela. 

Haverá mulher ou homem de teatro que se recuse a cola­
borar gratuitamente n'esta linda obra, feita cm ;>roveito, 
recreio e benefício das creanças? Suponho q1 e não e as­
sim, servindo a Beleza e a Bondade, seriamos nós todos, os 
que trabalhamos em arte, verdadeiramente artistas-ao me· 
no~ uma vez na vida! 

Augusto d e Castro 

1llustraçõcs de l lipolito Collomb). 



li SfRTT: 

CIGARROS 
DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina. 

.\lullo emcn1.c3 contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 
e toaas atreN· ''· ~ e '"' ' '""'licns 

<las \•l:is rc,;plntlO!'i.1><. 
35 hnos de &om Exlto. ll~d:illw Ouro e Pnta. 

H. FERR~:. B • .OTTll~RE (~ <:.1• 

S, Rue Oomb:Jtle, O 

~~O PARIS ç,\.,._<, 
.fS l'HA.l\i.11' 

FOTOGRAFIA 

A MAtS ANTIGA DE PARIS 

1-..S MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Bowevard Montmartre-PAR.IS 
TEIJEfONE: (julenberg 42-09 ASGENSOK 1 

~------------------------' 

·. :: . 

6. .... .. ... 

Trabalhos de Zmcogra~ura, 

Fotogravura, Stereotipia, Im­
pressão e Composição 

Fazem-se nas 

OFICINAS 
- - - --DA - ----

ILUSTRAÇÃO PnR7 Uri l lf:'/.1\ 

COMPANHIA nn PAPEL 
"'"\ -'oClrd nnonunn DO PJ\ ADO ,.espoM 111111/ •1.J .: 

\('oe-.. • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • :;r.o 1100•0ioi10.1 
01ir11eacões . _ . . . . . . . . . ;t~.~ ~11n.:.."'· ' 
1·u1ulos <.Jc re$e:·\':l e a11uwt1c::.· 

e,; ao.. ......... .. . .......... ... . \,,,; to•" . .. 
H él S ... ,. •....... . -:;:;;;:Ji' v,,,;JVij 

Séde em L:sboa. l':·opr 1•1:1 r a da~ l:ihr · 
cns uu P1·ac1,u • . ~1;u·.mi:t.n e ~o l>r·o1 rhtllo (Tt>· 
marJ. Penewo e <:asai de ll ermto 1iou~âJ. 
V ate ~1a1or < .-tttJergarla·a-Vel.llaJ. l nsullnelns 
Pnra uma Pro<lucão aounl de solR milhões 
de kltos <le papel e dlsponao C1os onaQul-
01smos mais a1.1e1·re.çoaC1os pnra a ~ua 10-
duslrla. Tefll em dePO~lto grande ""roc· 
dade de papeis de escrlu1. <lc 1tn1ll'C~~no e 
<le embrulho. Toma e execuin pruo1:111wn10 
eocomeoaas para labr1c"cõe· c•1>c<'l:ac' 1lc 
qualquer quaoll<la<le de pnp(': .i .. 111111111111,, 
coolloua ou re<lonaa e ae forma. l'ornc"~ 
papel aos mais :mp.ortnnte ... Jornncs e .,.,. 
1111cacões perlo<llca, do pnli e e rornc ... :· 
dora exc1us1\'a das mais lrnPOrtanlc::i cum· 
.:lll lllns e empresas onclonae' 

ESCRITORIOS e. OEPOSITOS: 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 

PORT0-49. R. de Passos Manoel, 51 

~:ndereco tclej[rallco em 1.1~boa o Porta 
Companhia Prado. ~umero te1elonlco: LI ,... 
boa. (>OS-Porto, 117. 

lêr na quinta-feira proxima o 

Seculo Uomico 

e . 
. . ,._ .. . 

. .. . . . 
: : ... :. 

Preço 1 cenfav" 

. ·\. 
: . 
,_ .. 

, .. ~ ." --

Ilustração Portugueza 
--

Postas á disposição do publico, executando todos os uaoalhos que lhe são concen1ente-. oor oreco• 
modicos e com inexcedivel perfeição 

Zlncocr•vur• e Fotocravura em zinco~ •lmple• <le 1. 11 Stereotfpla 11<' lolla a especte de cum1106lçao. lm· 
•IUall<la<le. cobreado ou olkela<lo. Em cobre, • côres, pressão e compoalçio <le todo o geoero tle re\'ISUl>. 
r•elo mais recente processo - o de ll'lcromln. P•r• Jor· 1 c:.ta1.,go•. 11u,ll'ncue• e Jornaes dlarlos \lK 1:1r.de ou <la 
n•e• com tramas especlaes para este genero ae ll'aba lhos noite. lmpres~ão a ouro. prata. relevo. eie .. e1c 

RUA DO SECULO, 43 - Lisboa 

~ .................................... . ..... .. ........ ~.. .. . . .~~ 
»" .. .... . . .. ... ... . 



O melhor brinde 

que se póde oferecer 

a uma senhora chie 

é uma confecção de 

peles compradas na 

CASA DA RUSSIA, 

que as vende feitas 

das mais ricas e pre-

1 ciosas ás mais mo­

!1! destas, todas elegan-
1 1 

temente cortadas e 

artisticamente con-

feccionadas. 

CARTEIRAS, 
MAblNHAS, 

ESTOJOS 
e muitos mais objectos 

para brindes. 

rREt~~ ~E FlBRmlHTE~ 

· ~A~A IA Rll~~IA 
PREDIO DOS ARCOS TELEFONE 932 

142, RUA AlJGT JS~1~A, 144 
~LISBOA~ 

li&E13 M&Ufü§VR& 


